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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

A Direção das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos, por meio do ofício DG 115/04, de 27.09.2004, encaminhou a este Conselho, para análise e aprovação, projeto de credenciamento do Instituto Superior de Educação, de acordo com a Deliberação CEE nº 08/2000. O projeto foi devidamente analisado pela AT ( fls 304 a 309).

1.2 APRECIAÇÃO

No plano legal, o pedido encontra sustentação no que estabelecem os Artigos 62 e 63 da Lei Federal nº 9.394, de 20-12-1996 e ainda no Parecer CNE/CP nº 115/99, aprovado em 10-09-1999, que estabelece as diretrizes gerais para o funcionamento dos ISE. Na esfera estadual a matéria está disciplinada pelas Indicações CEE nºs. 21/2001 e 22/2002 e ainda a Deliberação CEE nº 08/2000, que tratou especificamente da questão do credenciamento dos ISE no sistema de ensino do Estado de São Paulo, prevendo o caráter experimental dos cursos mantidos pelos ISE (§ 1º do Artigo 2º), em consonância com o disposto no Art. 81 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei Federal nº 9.394), também conhecida como Lei Darcy Ribeiro. 

Para cumprir o disposto na legislação os autos foram instruídos com a seguinte documentação, além do ofício de encaminhamento: 

· Projeto Institucional– ISE;

· Termo de Convênio para Cooperação Pedagógico-Técnico-Científica entre a FEB e a Diretoria Regional de Ensino – Região de Barretos – fls.280 a 282 (Anexo 2);

· cópia da Ata da 7ª Reunião da Congregação das Faculdades Unificadas-FEB, de 17/09/2004, que trata no item 2, a Criação do ISE – Instituto Superior de Educação; Anexo I – fls. 296 a 303;

· cópia da Ata da 779ª Reunião do Conselho Diretor da Fundação Educacional de Barretos – 23/09/2004 (fls. 278);

· Estrutura Organizacional do ISE/FEB;

· Termo de Compromisso (fls.277).

A Instituição fundamenta a criação do ISE apresentando a  justificativa constante de fls. 218/219, da qual destacamos:

 “O ISE, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores da educação básica (Res. CNE nº 01, de 08/02/2002) deverá ‘congregar as licenciaturas’ para docência nas últimas etapas da educação básica – anos finais do ensino fundamental (5ª a 8ª série) e ensino médio.”

“Nesse quadro, as Faculdades Unificadas – FEB propõem a implantação de um Instituto Superior de Educação, com atribuições de ‘direção ou coordenação do conjunto das licenciaturas’ ministradas nesta IES (Res. CNE nº 01/99). Para tanto a FEB aprovou em seus órgãos colegiados superiores, modificação regimental destinada a formalizar a estruturação do ISE, conforme Anexo I.”

“Um possível caminho teria sido simplesmente unificar as licenciaturas já existentes na FEB há várias décadas – Matemática, Física, Química – sob a coordenação do ISE......”

“A equipe responsável pela implantação do ISE, no entanto, considerou que essa exigência legal abria uma oportunidade única para a FEB se integrar à discussão de âmbito nacional e internacional que se vem promovendo atualmente sobre a formação de professores para a escola básica. Assim o grupo passou a dedicar-se ao traçado de novos rumos para as licenciaturas existentes, inclusive buscando adaptá-la às novas Diretrizes Curriculares Nacionais propostas pelo Conselho Nacional de Educação e aprovadas pelo Ministério da Educação, bem como adequar os cursos existentes, ao disposto na Indicação CEE nº 07/2000 e Deliberação CEE nº 08/2000, sobre a formação de professores no sistema de ensino do Estado de São Paulo”.

(...)

“Desse modo, mais do que uma estrutura definitiva, o que se propõe é um modo experimental de organização e gestão integrada das licenciaturas, em estreita colaboração com o órgão regional de administração pública da educação básica (Diretoria Regional de Ensino – Regional de Barretos) conforme explicitado no Termo de Cooperação assinado pelas duas instâncias administrativas acima citadas (Anexo 2)”.

O programa de formação de professores, proposto no presente projeto, baseia-se em quatro eixos – ou princípios – de organização pedagógica, com reflexos nas dimensões epistemológica e política dessa formação. Os eixos de formação adotados, que estão descritos de fls. 220 a 222, são os seguintes:

· Formação inicial - comum a todos os licenciados, em um ciclo básico de dois anos;

· Formação integrada - (parte específica e parte pedagógica) com ênfase na prática de ensino;

· Formação para e pela pesquisa - tendo como principal foco de interesse o estudo, a investigação, o acompanhamento da ação docente na escola básica, o que implica num esforço comum para examinar problemas, buscar soluções,e submetê-las à comprovação em situações reais;

· Formação para as demandas contemporâneas – aqui, finalmente, enfoca-se  o eixo de formação que busque capacitar o futuro professor para lidar com as novas exigências de nosso tempo – globalização, inclusão social, novos mapas sociais e econômicos, biodiversidade, cidadania, a ética nas relações sociais e profissionais.

O Perfil do Profissional a ser formado e os perfis específicos (Competências e Habilidades necessárias para o Licenciado) estão descritos às fls. 222/224), registrando-se:

O profissional da educação é capacitado, entre outros, para:

· conhecer e dominar os conteúdos a serem ensinados na escola básica, as formas de adequá-los às diferentes etapas e modalidades da educação básica, as modalidades de articulação desses conteúdos com os movimentos atuais e o cotidiano do aluno, bem como das possibilidades de interdisciplinaridade;

· criar, implementar, avaliar e aperfeiçoar projetos de ensino e de aprendizagem, articulando-os com outra s áreas do conhecimento e estimulando ações coletivas na escola, de modo a caracterizar uma nova concepção de trabalho educacional.

Em relação aos perfis específicos – Competências e Habilidades necessárias para o Licenciado – destacam-se:

· aplicar as tecnologias associadas às Ciências Exatas na escola, no trabalho e em outros contextos relevantes para a vida;

· compreender as ciências como construções humanas, entender como elas se desenvolveram por acumulação, continuidade ou ruptura de paradigmas, relacionando o desenvolvimento científico em transformação da sociedade;

· entender que a Matemática desenvolve a capacidade de raciocínio e usa a ciência como elemento de interpretação e intervenção;

· entender que a Física deve contribuir para a formação de uma cultura científica efetiva, que permita ao indivíduo a interpretação dos fatos, fenômenos e processos naturais;

· entender que a Química não deve ser considerada como um conjunto de conhecimentos isolados, prontos e acabados, mas sim uma construção da mente humana, em contínua mudança.

O currículo pleno a ser oferecido pelo ISE/FEB, do 1º ao 4º semestre, é formado  pelas disciplinas do Núcleo Comum (fls. 225) e, do 5º ao 8º semestre é formado pelo Núcleo Específico de Física (fls. 226), de Matemática (fls. 227) e de Química (fls. 228). O ementário das disciplinas consta de fls. 229 a 266.

De acordo com o Regimento Interno Unificado, aprovado pelo Parecer CEE nº 210/03, o número de vagas das licenciaturas era o seguinte:

Física (Licenciatura Plena e Bacharelado) – Noturno: 50 vagas / Diurno: 30 vagas;

Matemática (Licenciatura Plena e Bacharelado) – Noturno: 50 vagas / Diurno: 30 vagas; e

Química (Licenciatura Plena e Bacharelado) – Noturno: 40 vagas / Diurno: 20 vagas.

A nova proposta apresentada após credenciamento do ISE é a seguinte:

As Licenciaturas em Física, em Matemática e em Química terão, cada uma, 40 vagas iniciais, no período noturno (fls. 267).

A Estrutura Organizacional do ISE/FEB está descrita às fls. 268, ressaltando-se a afirmação:

As licenciaturas em pauta, anteriormente com coordenações individuais, foram integradas no Instituto Superior de Educação sob uma coordenação unificada, constituída por um coordenador, uma vice-coordenadora e uma comissão de implantação com representantes das áreas pedagógica, física, matemática e química, que estão relacionados com sua titulação.

Às fls. 269/272, constam quadros relacionando as disciplinas e respectivos docentes, subdivididos em Núcleo Comum e Núcleos Específicos dos Cursos oferecidos.

Às  fls. 273/276, constam Quadros Sinópticos do Corpo Docente relacionando docente, titulação, área, Instituição de obtenção do título e tipo de vinculação com a Faculdade.

Percentual do Quadro Docente, conforme titulação é a seguinte:

	Titulação
	Número
	%

	Doutores
	8
	25,0

	Mestres
	13
	40,6

	Especialistas
	5
	15,7

	Graduados
	6
	18,7


O Artigo 3º da Deliberação CEE nº 10/95 dispõe que as aprovações para docentes graduados não poderão ultrapassar de 10% do total de docentes.  De acordo com o quadro acima transcrito, observamos  que o índice dos graduados ultrapassa o permitido. No entanto, nos cursos de Química e Física, no Núcleo específico – fls. 270 a 272 – a Instituição informa que deve contratar alguns docentes para determinadas disciplinas, não estando completo, pois, o Quadro dos Docentes. Ainda que no presente processo o foco seja  a reorganização  de cursos já autorizados em um projeto de ISE, a instituição deve evitar eventuais falhas. relativas ao percentual de graduados nos cursos.

O Projeto do Estágio Supervisionado consta de fls. 284/ 286 e às fls. 287/289 é apresentado o Regulamento do Estágio.

No projeto apresentado, estava previsto a participação dos docentes do ISE e do Projeto FEHIDRO (Educação Ambiental) em um Curso de Capacitação em outubro e novembro de 2004, num total de 40 horas, tendo como professores responsáveis: Lisete Diniz Ribas Casagrande; Amélia Hamze de Castro e Joseli Vivo Quintana (fls. 291).

O programa e a bibliografia do Curso estão relacionados às fls. 291/294.

Apesar de não solicitar autorização para o Curso Normal Superior, a Instituição apresenta os seguintes documentos de acordo com a Deliberação CEE nº 07/2000:

· Da entidade mantenedora - fls. 06/47 e

· Da instituição de ensino - fls. 48/217.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de credenciamento do Instituto Superior de Educação das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos. 

O presente credenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 31 de janeiro de 2005.

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                          Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luísa Restani, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 02 de fevereiro de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
                   Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de março de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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